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LAGRIMA-
Q UI2NZE-NARIO ILLUST1 ADO 

PEQUENA CHROHICA 
IDF.ALISANDO 
Ila mata suavidade ddce, um anel de caricias na 

tila fronte e, nos teus labios, ó luarenta subjetiva-
ção das minhas máguas e das minhas alegrias! 
Eu quAria involver-te, n'unra espiral dc -ossen-

rias amantissimas, assim como os perhuncs dolen-
tes e absorventes-das nlagriolias e dos ueuuphares, 
e rr'um beijo astral de luz(, d.e incenso, de, respei-
to e (to a_lor,a,..ío, dizer-te como a vida é fria saro 
a luz rio teu olhar, como o teu olhar é triste sem 
a sentimentalidade emocionante e cariciantc de 
nossos coracões... 
¿0 que é'a Vida sem o Aniôr? 
1,'ampo Sarito de myrtos e (c cyprestes, uni ho-

risonte (10filhas shoas, amuurlloaidas e prillidas, 
calrirtrlo no chão regelado, couro 11111 suspiro na 
concavidade d'unl bosque, como um lamento na 
clareira d'urn prempicio. . 
Ws t,io branca e és tão. loira! 
1 hrancnra do teu collo Ira a suavida(lc cerulea 

dos cysnes d'ruu lago (lormente. 
No loiro do,: teu'; cabellos a dõce r,rystalliuidaile 

(1'11111 beijo ('aurora, que doura, n'um bauho do 
luz, a., servas de trigo e as tranças das (n.0;mas. 

Teris eflluvio-, suge.stionantos na voz e, no olhar. 
IIa cor ti qualquer cousa de divino e de, maravi-
Ilroso, a es,;ola (,hromatica dos sons e os esbatidos 
maravilhosos da hre. 
U teu nome é um cantico, o teu olhar r11n poe-

ma, a tua voz unia s.-mpl(onia, o teu grosto um 
enypita, e o teu coranao uma Splringe. ' 
• Ji te vi a dentro d'um convento. 
Agora, na espaçosa e luminosa claridade do sol, 

que doura as searas, e pie beijos quentes ua co-
i; l 1a• dos lyrdos, o teu collo é asse[ilarlo, leve, va-
poroso, assim como um sonhn, (,orno urro um só-
nhu•dcmorarlo e longo e acreo e subtil... 

N'estas tar'rles, em que o sol espreita os raros 
das jarrellas e a hrancnra IiR,(a rios lençóes. andas 
tir desonastruldo as tranças do teu cabcllo, loiro e, 
fulvo, fino e r,lelga!lo, • como um ai do teu peito, 
como urna seu lede da tua alma. 
1,, a ( entro do rnr•n jx,ito, que é um lago do do-

res e de sofrrimentos intimos, a lua rnragerrr es-
voaça, nimbo de i(leacs, a nza doce da tua ,, lura. 
E sab s o que nossas almas dizem? 
Iia segredo intimos, que são como a luz que eu-

tra na alcova dos noivos. 
Esbateu,-se a frouxo, numa claridade tenue. 0 

sol não quer dizer os segredos que ouve aos espo-

sedo; na primeira madrugada, como eu ri:ïo gwro 
dizer os segredos da primeira frradrugada do nosso 
a mor. 

Em assim a epistola amorante, e drilcifi(vlt•• 
(Íue IjÀI11undo dos Anjos dirigia, nos prímeiros 
(lias d'esto mez, t sua enamoraria. 
Um acaso nos trouxe hs.lnaos este esqueleto 

de amor ideal. 
Aqui o deixamos, pura, sobre elle, se bordarem 

quaesquer thezes sobre o amavioso assumpto. 

yPoae admittir-se rum Amar assim? 
1E este amôr éestavel o duradouro? 
•i[a, na psycologia fenienina, ideaes e forcas 

parti sustentar-se uru Am(V corro este? 
dE o Am r, como Raimundo dos Anjos o ex-

pressava, seria verá a(.1Cirarnente Amar? 
¿Pode modernamente, ])'esta debaale dc senti-

mentos e de ideaes, em que tildo papuja na lama 
do interesse, alurittir-se a existenera d'unr Amor 
puramento ideal. iinmacularlo? 
¿E o Anior pode sor inrrilaculado? 
Para estas chamo a atten;ao das lei-

toras da «La ruma». 
1,. corno o asslunpto é palpitante Iara os seus 

corações, abrimos já um plebiscito soro o thoma 
scguiute: 

Pode amar-se um homem, idealmente, sem 
ideia de cazarnento? 
•E este amor é digno? 
Evoramos a opinião rias intelligentes leitoras 

(la aLa••l'in1a», e puh•ical-a-hClnfrï Sl1CCCSti1V:1n1C11-
t,, pela ordem porque forem recebidas. 

Z. SARAn,1c0 

PARA A ESQUERDA 
Lorrr o pre sente 11.o, termina a I•agl'linati 

dous arnros (lê exlsterrcia. . 
E, (te (bmilos parabens a 1119 mesmos. Por'om, 

a quem olles pertencem é aos nossos a9sig narr-
tes e amigos, porque coin cites é que a < I,agrj-
ma, tem progredido dia a dia. 
Sabem cemó ella cra pequenin,i e desatavia-

da. 
¡Agora brilha mais? 
Foi o favor dos seus amigos que a bafejou. 
Mas lambem nós nos podemos orgulhar do 

conservar, regularmente, a existencia d'um po-
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riodico colho este, que é unico, n'esle genero, 
em todo o paiz, illustrado, com gravuras feitas 
em louza... 
Daqui a quinze dias, esperamos iniciar uma 

novidado em gravuras. 
Os "si-mintes da .Lagrima» lião cie ficar 

maravilhado$. 

A ALGUMM 

Vou contar-te, Adelina, os meus segredos, 
—historia romanesca do « Passado», 
Bordada a ouro, á luz d'esses enredos 
De creancinha em berço perfumado! 

Olhava minha mae de quando em quando... 
Que carinhoso olhar! Que doce afan 
Eu tinha nos Bens beijos, e beïjando 
Dizia-lhe mil vezes:-oln! ma... nrã! 

Depois, esses meus sonhos de creança, 
—Essa visão celeste, peregrina, 
illuminou-me a fronte d'uma esperança, 
Contemplando-te sempre, oln! Adelina ! 

Barcellos. 
A. PA SILVA VIEIRA. 

OS DANDYS 

E' necessario resuscital-os da sepultura de La-
ma em que a » Lagriina» os enterrou. 
Na reunião de industriaes o conlmerciantes, 

que se realisou, quarta-feira, na Rua das Flo-
res, appresentou-se um d'estes bichos, todo lepi-
do, cofiando o pequenino bigode com luva seba-
cea. 
Alguem pergunton-lhe; 
—¿0 sr. tambenu quer protestar contra a ele-

vação de Barcellos a terra do 3.° classe? 
—Eu. pelo contrario, o que desejava é que 

Barcellos fosse terra de 1.^ classe. 
—4Po'que rasão? 

—forque nas terras grandes toda a gente uza 
cartóla... 

NOTAS DA, QUINZENA 
0 RF.L110 

Depois d'uin ánno de ferias prisionaes, cahítt 
finalmente o Relho nas mitos da policia. Alvo-
rotou-se toda a gente, ao`saber da sua prisão. 
IIomens, rnutheres e cr7:rnças, tudo correu a vel-
o, vindo de Villa Secca, entre ossoldados, casa-
cão comprido, chapou de aba larga, muito pal-

lido, muito desóllnado, as suissas a fugir-lhe pa-
ra os cantos da bocea, mudado, muito diflerente 
d'aquelle Relho que a descreveu em 
maio do anuo Tão mudado, que o » S. 
Relho ,, o santo do seu nome e seu protector, 
desta vez nâo o foi sugestionar para que fu-
gisse... 

L, perguntando nós aos nossos alkoróes a cau-
sa d'esteabaudouo, foi-nos dito que•São Relho» 
o não sugestionara desta vei, F.implesmcute 
por causa d'elle se emborrachar colo agua-ar-
dende..: 
Que quem quer a pioteção dos Santos não se 

embebeda. 
Alas a culpa não foi d'elle. A culpa foi do AIi-

nhot es. 0 ltelllo nunca se emborracliára, como 
nunca se emborracha um gatuno fruo, um crinli• 
noso féra do vulgar. 

Alas, fugindo a delongas, porque estas linhas 
são notas, e umas notas, a nio ser de cincoenta 
mil reis, saio farrapos pequenos, devemos dizer 
que a prisão cio Relho foi a ordem do dia e da 
noite c'urante a ultima semana. 

Er&a já tão lendaria a protecção $io que elle 
gosav,, que uinguem a,reditava que o prendes-
sem. 

Porque, (isto toda a gente o via), quando ollo 
passava com as trouxas debaixo do braço em 
direcç:io a corsa,—até a tropa lhe fazia continen-
ela. 

•A 1 .•.•f.Oj(4i 

4. 

Porem, tantas vezes mi o cantaro ú fontj. 
até quo quebra. 

D'esta vez quebrou elir Villa Secca. 

0 Relho bebeu de mais. 
0 Alinhotães estava como tini cacho! 
Foi n'cste estado que ó oflìcial grisalho e va-

lente, exellentissimo sr. Machado, os encontrou 
numa venda. Não os prendou logo, apezar d'el-
les estarem a cahir, porque os valentes são pru-
dentes... 

Pelo sim, pelo não, mandou pedir uma força: 
Tambem não os seguiu de perto, a ver onde elles 
se estiravam, cheios de somno o de aguar.dente. 

A 
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N:rl 0 Minbot?res ia com a pistoladesemperra-
dá;joa cousa podia ser seria. Mandou dois ra-
pazes a ter conta nos bandidos. E os rapazes 
foram. Pelo que mostraram mais coragem do que 
elle. 
No entanto, constava cá ria Parvonia que o 

grisalho Sr. Machado é que tinira prendido o 
Relho. 

y.Elle prender o Relho? 
Se o Relho não estivesse bebado, era capaz 

de o prender a elle... 
Mas hi, nas aldeias corre a fama, assim como 

um rôlo de fumo da chamirré d'uma maquina, 
que o valento Sr. Machado até recebeu uma iINIE-
DALHA 1 
Deve ser, real rnente,d'um effeito espantoso ver 

o Sr. Machado, de medalha áo peito, por exem-
plo na procissão do Corpo cie Deus! 
Ioda a gente, ao vél-o, de casaca e medalha, 

anafado c penteado, se transforma, em pontos de 
admira tio... 

s 

Sim. Isto é o corolario da sua infundado vai-
dade. 
Porque o Sr. grisalho o$iciá1 ,l[ac]rado foi-se 

babar, ria venda da Sr.',' Angelina Iiib,iro, 
que aqui em Barcellos pegaram n'elle ao cóllo, 
e o levaram em triumplio, como glorifreaçi`to d'el-
lerprendor o ]telho... 

Ias elle n io prendeu o .Relho. 0 Relho é que 
á capaz de o prender a ollo. 
•[as deve ficar um figurão' com a medalha! E 

como estamos em vesperos de festas IIetiriqui-
nas, pode figurar ria expos1ç o cios objectes ra-
ros. 

Pois, se elle se gabou qn'b tinha pago meia 
canada do agua-ardente—para ornbebedar o Re-
lho, sendo certo que o IZelho é que pagou d'esta 
bebida a toda a gente... 
Porqne o não prendeu o grisalho Sr. Macha-

do na veuda7 

Porque tinha—um . buraquinho+, como dizia 
o Andrado. 

0 buraquinho do mêdo. 
A me4allia que lhe pertence é, portanto, a 

medalha a Ordom do susto-
Mais um aêllo para as ceroulas, a juntar aos 

sêllos que arranjou quando viu, de frente, o 
Relho e o MinhoGttes... 

A verdade, porem, depois de tantas glorias o 
de tantos desgostos, porque bastantes ■ compa-
nheiros•, ria ultima phrat3cologia anarchista, se 
poserarn pAllidos e arnarellos, c ficaram doentes 
do peito ao saber que o Relho foi preso. a ver-
dade é que a sociedade estimou, o Sr. dr'. Dele-
gado rejubilou,... o até a propria cadeia, esse 
castello meio fendal, riu, abrindo, na negrura 
das suas paredes grossas, uma fiada de (lentes 
brancos a sorrir, a sorrirI 

No Campo de S. José está prompto já o lago 
e o fontenario. 
Fala o monumento. 
Depois (1e muitos projectos de engenheiros ci-

vis, militares, apontadores, directores cie pon-
tes o calçadas etc. etc. etc., foi escolhido este 
monumento. 

Como voem dá um tora ali:gre é sugestivo... 
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hallava-se n'uni grupo de corta resp^itahilida-
de sobre os festejos que se, realisam no Porto, no 
proximo rnez de março. 
Cm dos circunstantes, auctorídade modélo de 

h m lado e aust?ridade, que se tem entregado d'al-
ma e coração ali serviçoda se_urança publica, que 
perseguiu tenazmente o Rolho, qualido em liber-
dade, chenamlo muitas noites a v,`1-0 cone os seus 
proprios olhos, perto de si, uma aurtoriflade que 
mes mo eso um vo,hrdn, que dá o proprio easai;o, 

n:ão se parecendo nada, por isso, com o terrifico 
Javert. dos « lliseraveis» ... 

Pois esta aurtoridade, que fugiu ao ouvir o ti-
ro d'um rewolver, não por t(;r médo, maN por se 
assustar, tornou a palavra nesse {grupo, e disse: 

--T«Aquilo é quo são fe:;tas! Vae lá ser cantado 
um hvrmro por 800 creanças! 800 ca•eanças,fóraos 
indºAtos». 
E no longe a cadeia ostentava o pesado da sua 

architetura e o imdestructivel da sua construcç+to, 
l,aroccudo uni vcrlaleiro ponto de admríraç:ão. 

Queda-te de lá, ó Elisnn, Papin e conrpanhei-
ros do invento,—vilrle, admirara celoridade do 
progresso do em euho!! 

Industriosa Inglaterra, ennenhosa Alneríca, rívi-
lisada França: vilrle ver o asso:mbroso,o extraor-
dirririo! 

Barcellos, poqumt villa de Portugal, qual vir-
gula no espaço, deve ficar narra-la no :Atlas com 
uma cruz,ptira quctodo; saibam em que ponto rlo 
niiuilo fica a terra (lu-, a„ah.i d.e proluzir a ulti-
ma novidado no maquinismo!.' 
Acahou o microbio ass:issinodavido!! 
Não pre; isas, Vic^nte Novaes, dc rlim:lr a per-

di do precioso noctar, parque so descobriu una 
pequena ma,,liima manml, para inje,4ar na virl!, a 
Balda hordaleza, microli4,i,la. 0 quo a inin imp'•r-
feitamente fazia em nmitas horas, vac faze!-o n'nrn 
noncnto, e h iur, o injeetur Frin ;hl, nome quo lho 
provém do seu inventor. 

«Dinan agora os sabios (Ia escriphu•a 
«Que so-rolos s$o est^s da altura... 

:1lnito; doutores taern visto o apparelho. E' pre-
ciso que a irnprens:r e to lo o publico o veja. 

Dá Edison o phonographo, 
Dá-lios PálY,ssc o vi,lra•ln, 
D-i-nos ihirrha um injetor, 
1, é Bar,,oHos injectado. 

Dá-nos Bra,^,a frigideiras; 
Dá-nos Espinho sardinhas, 
Dá-nos Iapown,le lagosta, 
Dá Barceilos larauáinhas. 

Ultimamente, afinal, 
Afinal, ultimamente, 
Renasce na vide vivo, 
Ikluilo microbio doente. 
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0 terrivel bicho coelhirida, quo dá pelo nome 
de fumo, estava n'aquclla tarde muito triste r 
sornmbatico. 

Havia, em dias anteralontes, entra.ilo em mui-
ta cova, e m,ão topára Harta onde podér enterrar os 
dentinhos finos e anavalhados. 

Lembrou-se, emt •, o, de uma exploraç5o nnetur-
na. Sabe do cacifro, atravessa o quintal, o entrou 
nl Cova n.o 63 da rua de Baixo, em Barclli-
nlios. 

Mas, como saliiii sem dar cavaco nhenhum a 
ningwin, o patrão, que era o sor. Faria Giestas, 
sobresaltou-se ao dar pila falta rlo bicho. 

Ascende rima lanterna, pro;:ura-o pmr todos os 
cantos e recantos da casa, vai ao quintal, á (- a-froeira, a toda a parte emfrni, e, o furão—.lo gril-o 1 

Vai deitar-ee desesp^ra•do. 
De manh:ãsinha cedo: 
Traz, traz, traz: 
—¿Quem é? 

—Venho traz^r-lho o furão. 
—¿Omle estava? diz o Giestas muito contrnte. 
—Em casa da \faria... Alli adiante.. . 

Papagaio aborto em 
louza pelo gravador 
da « Lagrima», Tor-
qurto dos Santos. 
vê-,;(, que o rap^z 

tem feito pro•,ressrs. 
Executar com va-

rotati de, guarda-sons, 
partidas, e ar,hata-
das na extromidade, 
em vez debnris, urna 
gravura cnrn traços 
tãofinos, numa p.--
(Ira tão grosoirr--
ó j;í ser hah!issinr, 1 
E;ta gravura é c, -

pia fiel do papara o 
do sr. Duarte S a 
v1çã0. 

lía s+') um defeito no trabalho: é nRo repro,luzir 
em tr:v;o moslno ligeiro, a immunrlirie que se 
amomtúa no dorso da ave brazilacea. 

Respon;avei:—João G. da Silva 


